

		

			[image: DirceuAbdala_0002334.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       A135




      2019








      	       Abdala, Dirceu


Cosmogênese planetária: nosso renascer / Dirceu Abdala. - 2. ed. - Curitiba: Appris, 2019.




      225 p. ; 23 cm




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-1855-0




      




      1. Esoterismo. 2.Espiritismo. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD 23. ed. – 131


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 659]
















    


  





[image: imagem2]






		

			




  Editora Appris Ltda.




  1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores




  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.




  





  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.




  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.




  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




   




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Lucas Andrade | Thamires Santos














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     Bruna Fernanda Martins













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Andrezza Libel de Oliveira













        	      CAPA








    	     Tarliny da Silva













        	     REVISÃO








    	     Jhary Artiolli













        	     GERÊNCIA COMERCIAL









    	     Eliane de Andrade














        	     GERÊNCIA DE MARKETING








    	     Sandra Silveira













        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     GERÊNCIA ADMINISTRATIVA








    	     Diogo Barros













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Carlos Eduardo Pereira | Igor do Nascimento Souza













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Milene Salles | Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira















  





Creio que a importância do Evangelho de Jesus, em nossa evolução espiritual, seja semelhante à importância do sol na sustentação de nossa vida física.


			Chico Xavier


			 


			Pouca ciência afasta de Deus.


			Muita, a Ele reconduz.


			Louis Pasteur


			 


			





Prefácio


			Renascer: Nascer novamente, crescer, germinar de novo; revigorar-se; adquirir nova atividade, novo impulso; rejuvenescer; ressurgir; tornar a aparecer; reproduzir-se; lançar rebentos;
corrigir-se; reabilitar-se. 


			(Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, aprovado pela Academia Brasileira de Letras, em 12.08.1943).


			***


			Registramos, de início, propositadamente, a sinonímia do título da presente obra condizente substancialmente em tudo, com fundamentais proposições, estudo, pesquisas, indagações, questionamentos e respostas à luz de esforço, disciplina, conhecimento, vivência, muito trabalho, idealismo incomum de um coração e cérebro marcados por singular espírito de lutas, esforços e estudos, de que são dotadas as qualidades do companheiro, amigo de todos, o nosso estimado Dr. Dirceu Abdala.


			Trabalho elaborado sob o pálio do verdadeiro triângulo de forças espirituais que representa para a humanidade o Espiritismo: “Ciência – Filosofia – Religião”, segundo Emmanuel – via Chico Xavier – no livro O consolador, em que acrescenta: “A ciência e a filosofia vinculam à Terra essa figura simbólica, porém a religião é o ângulo divino que a liga ao Céu”. No seu aspecto científico e filosófico, a Doutrina será sempre um campo nobre de investigações humanas, como outros movimentos coletivos, de natureza intelectual, que visam ao aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto religioso, todavia, repousa a sua grandeza divina de constituir a restauração do Evangelho de Jesus Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do homem, para a grandeza do seu imenso futuro espiritual.


			É, ainda, este livro, baseado em descobertas e pesquisas científicas modernas, principalmente nos campos da astronomia, da genética, da medicina, enfim, da tecnologia e ciência em geral. E representa oportuna contribuição para o esclarecimento e a renovação espiritual de quantos lhe derem atenção, aproveitando a oportunidade que o autor nos dá de partilhar com ele de rico ensejo de indagações e respostas sobre os temas mais variados da vida em geral no planeta que nos abriga, ajudando-nos no crescimento “por dentro”, ao influxo do saber adquirido e do esforço no trabalho de elevação.


			Falando sobre “o homem ante a vida”, assevera o iluminado Espírito Emmanuel no livro Roteiro (psicografia de F. C. Xavier): “No crepúsculo da civilização em que rumamos para a alvorada de novos milênios o homem que amadureceu o raciocínio supera a fronteira da inteligência comum e acorda dentro de si mesmo, com interrogativas que lhe incendeiam o coração”.


			Quem somos?


			De onde viemos?


			Onde a estação de nossos destinos?


			Tecer oportunas considerações sobre o assunto, concluindo “que nesse homem, porém, alarga-se a acústica da alma e, embora os sofrimentos que o afligem, é sobre ele que as inteligências superiores estão edificando os fundamentos espirituais da nova humanidade”.


			Esta obra enseja, igualmente, contribuição valiosa para a “Casa de Repouso Jesus de Nazaré”, destinada ao tratamento alternativo com a ajuda da natureza, por meio de remédio fitoterápico e ambiente, sob todos os pontos, favorável, inclusive, com músicas suaves e demais tipos de vibrações elevadas, enfim, todos os recursos terapêuticos para o alívio e cura de enfermidades gerais e que está sendo edificada em sua cidade.


			Rogamos a Jesus – o Mestre Divino ‒ e a todos dos Amigos da Espiritualidade Maior, que abençoem o trabalho oportuno e grandioso do nosso querido Dirceu e sua equipe.


			E aos leitores que se derem à leitura e assimilação dos sublimes propósitos desta obra, a nossa profunda gratidão.


			Urbano T. Vieira 


			(Araguari-MG)


			 


			





Notas do autor


			A presente obra é o resultado de muitos anos de pesquisas, inclusive de diversas palestras abordando o assunto.


			Sempre com a mesma indagação: “Como se opera a evolução de todos os seres, tanto dos portadores dos fluidos vitais, animais e vegetais, bem como dos inorgânicos, principalmente dos minerais”.


			Nossa preocupação maior surgiu quando nos lembramos de que a matéria é formada de apenas um elemento, ou seja, o elemento primitivo. Pronto, agora estamos diante da Justiça Divina em sua aplicação, dando a todos os reinos o mesmo ponto de partida. Belo! Belo! E que os corpos, que consideramos simples, não são verdadeiros elementos, mas transformações da matéria primitiva. No campo mineral, chumbo, prata, alumínio, cobre, ouro etc. há o mesmo ponto de partida, nada mais são que a evolução do elemento primitivo, pois tudo que é criado pela natureza sai do mesmo ponto de partida e evolui, passando por estágios próprios de sua evolução ou processo de energização.


			Daí concluímos que não há um elemento diferente do outro na sua composição primitiva, já que todos têm a mesma origem, o mesmo ponto de partida e passam por estágios evolutivos, recebendo em cada estágio ou processo de energização o nome que a ciência lhes deu.


			As substâncias ou elementos simples que aprendemos na escola, no estudo da Química, são formados por apenas um elemento químico e não podem ser decompostos em outras substâncias simples. Aqui, em nosso estudo, temos que adequá-lo à condição da existência de apenas um elemento, o primitivo, pois no Universo só existe uma substância primitiva, a matéria cósmica.


			Da matéria primitiva ao homem, da criação de nosso orbe às Moradas Superiores, são tantas indagações que a mente humana, restrita, limitada, assusta-se diante da grandeza da obra de Nosso Pai. O que não podemos nos esquecer é de que tudo tem o mesmo ponto de partida. Da morada mais simples até a Celestial, sempre vige o mesmo princípio.


			Alguns tópicos da presente obra baseiam-se em diálogos com o Profeta dos Profetas ‒ nosso inesquecível Chico Xavier ‒, em seu santuário doméstico, fonte de todos os conhecimentos adquiridos e com ele discutidos, em forma de aprendizado. Daqui a milhares de anos nós ainda não encontraremos palavras exatas, próprias, para conceituar ou tentar explicar o trabalho do nosso querido Chico, Profeta Consolador. Chico ‒ o maior manancial de santificação cristã ‒, embora analfabeto diante das letras, foi o maior escritor de todos os séculos. Rude em sua simplicidade foi, porém, o maior cientista de todos os tempos, o bom senso encarnado, sendo, nesta última trajetória, o filósofo interexistente.


			Responsabilizamo-nos, portanto, por todo o conteúdo da presente obra, como sendo fruto de nossas pesquisas, estudos, diálogos e palestras por diversas cidades do País, mas, acima de tudo, pelos ensinamentos de Chico Xavier, na condição de Kardec e pessoalmente, em nossas aulas de conhecimento.


			Tentamos a simplicidade para alcançar nosso objetivo de aprender um pouco mais com os que, com respeito à obra, possam criticá-la construtiva e passivamente e, com eterna gratidão, nós os esperamos.


			Assim, entregamos nossa obra à imensa família brasileira, com objetivo de dialogar nosso estudo, bem como angariar recursos para equipar nossa Casa de Repouso Jesus de Nazaré, destinada ao tratamento do câncer e da leucemia, hospital de medicina espiritual/alternativa, numa filosofia nova, obra essa recebida pelo nosso querido irmão, Chico Xavier, por orientação do Plano Maior.


			Como nosso hospital foi inaugurado e está em fase de implantação, e por se tratar de uma obra de grande porte, necessitamos da ajuda não só do presente estudo, mas de todos os corações generosos. Assim, a preocupação maior é a sua ligação com todas as pessoas, obtendo maior apoio, com o objetivo de servir com amor os doentes, fazendo-os sentir que há possibilidade de cura dentro de nós.


			Centenas de frutas foram plantadas nas áreas adjacentes ao hospital, frutas silvestres do campo, mato e cerrado. Sendo rústicas, não nos preocuparemos com uso de pesticidas e agrotóxicos.


			Por tratar-se de uma nova filosofia de trabalho, não incluímos no nome ‒ Casa de Repouso Jesus de Nazaré – a palavra “hospital”, assim como não será permitido falar em doença ou em qualquer fato negativo.


			Acreditamos que a cura se obtém pela mente, com fé, meditação, motivação, direcionamento para tanto, pois todos somos dotados de processo para a autocura, que necessita ser despertado. Por experiência própria, no tratamento do câncer há mais de 25 anos, chegamos à conclusão de que os dois melhores medicamentos para a doença são: alegria e ocupação. Assim, milhares de aves, tratadas no local, sonorizarão o ambiente, que se mesclará com músicas suaves e clássicas. Um coral infantil fará diversas apresentações semanais. Há um centro espírita dentro da Casa de Repouso para o tratamento espiritual. As enfermeiras, todas com mediunidade de amor, com carinho, afeição e paciência, somar-se-ão ao trabalho com medicação natural, plantas medicinais, frutas e hortaliças cultivadas organicamente no local. Danças, festas, terapia ocupacional num pavilhão com a área de 415 m2 e trabalho artesanal, em cooperativa, para que o interno saia curado e com um pouco de recurso financeiro obtido pelo seu trabalho. Um poço semiartesiano, com 116 m de profundidade, jorra a mais pura água, não só para uso humano, mas também para irrigação de todas as plantas. Amor acima de tudo! Essa é a nova filosofia de trabalho. Alegria e paz, como complementos, aliados a muita dedicação e carinho.


			Rogando a sublime virtude da indulgência de nossos irmãos diante de nossa insignificância.  


			Fraternalmente,


			Dirceu Abdala


			 


			 


			





Sua parceria é importante


			Torne-se um parceiro nosso. Hoje, contamos com mais de oitenta farmácias distribuidoras de nossos medicamentos, amanhã algumas mais. Tudo depende também de você.


			Cada um de nós pode muito bem se associar a esse trabalho, divulgando-o, rogando ajuda dos corações generosos. Uma doação aqui outra acolá, num somatório de amor, e cresceremos juntos. Nossa pretensão é apenas servir, servir para mudar nosso mundo. Trata-se de uma obra filantrópica de grande porte. Faça uma corrente com seus amigos, dizendo-lhes para que todos façam parte desse simples trabalho, ajudando-nos a mantê-lo.


			Visite nosso site: www.paz.org.br.


			Deus lhe pague. Muito obrigado.


			O autor e você, juntos.


			 


			 


			





Você e a segunda edição


			O nosso livro, em sua primeira edição, foi lido e estudado por muitas pessoas, inclusive bons amigos, companheiros estudiosos, e em todos eles encontramos subsídios para melhorar, corrigir, ampliar e, acima de tudo, estímulos esclarecedores para uma nova edição, a que lhes apresentamos agora.


			Contamos de novo com a boa vontade dos mesmos amigos e de todos aqueles que possam sempre melhorar a presente obra a fim de alcançarmos os objetivos espirituais.


			Com gratidão a todos.


			O autor


			 


			 


			Aos queridos filhos, noras, genros, netas e aos irmãos, dedicamos a presente obra.


			À memória de nosso querido Chico Xavier, e aos saudosos pais,
Nagib Abdala e Afonsina, nossa eterna gratidão.  
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Nosso renascer


			Cosmogênese planetária, a provável teoria de evolução


			Como funciona a Justiça Divina? Sempre esteve presente, em nossa casa mental, a interpretação da Justiça Divina diante da criação, da própria natureza, mesmo da nossa, ou seja, do ser humano. Por que e para que fomos criados? Nosso Pai espera alguma coisa de nós? Por que tantos irmãos, tão numerosa família, a riqueza, a miséria, a beleza, a dor, a alegria, a fome, a angústia; ou seja, por que passamos por tudo isso?


			De uma coisa temos plena certeza: não fomos criados descartáveis, pois a paciência Divina é eterna, caso contrário o filtro dos séculos teria expurgado todos nós. Sobrariam os mansos, humildes e puros de coração. Mas depois de milhares de séculos chegamos à mediana conclusão de que nosso bondoso Pai não tem um filho para jogar fora ou, como foi dito, descartá-lo. Espera pelos milênios o nosso despertar.


			Criou-nos simples e ignorantes, dotando-nos do tribunal da consciência, do livre-arbítrio, do uso da razão e do pensamento ininterrupto. Nem mesmo diante de nosso velório deixaremos de pensar. Quer que cheguemos à perfeição, fruto da nossa vontade (livre-arbítrio). Pois, para quem criou o Universo, nossa criação dotada de total evolução seria apenas um piscar de olhos, na expressão vulgar. Mas a Inteligência Suprema sabia que seríamos apenas criaturas robotizadas, programadas, sem qualquer sentimento ou sentido de evolução. Ele quer que cada um conquiste sua felicidade, sua liberdade, sua santificação ‒ razão da presença entre nós, em qualquer momento de nossa história, dos missionários do amor.


			 


			Da Justiça Divina


			Como interpretar, no reino mineral, diante da mencionada Justiça, a situação do grão de areia em comparação com o diamante? No grão de areia, se nos afigura a ideia de inutilidade, de precariedade, ou seja, de quase inexistência. Por outro lado, no diamante já subentendemos a opulência, a riqueza, o símbolo de poder material. Isso nos leva a ter uma ideia geral de injustiça. Não podemos conceber a ideia de perpetuação da injustiça.


			Em outras palavras, não aceitaríamos a perpetuação do grão de areia e nem do diamante, pois teríamos a materialização perpétua da injustiça.


			Busquemos o reino vegetal. Ali, temos plantas belas, perfumadas, diante de plantas feias, com odores horríveis. Até mais do que isso, plantas medicinais, que curam, aliviam dores, aumentam o poder de resistência, inclusive proporcionam longevidade, enfim, bênçãos da Bondade Divina, ao lado de plantas tóxicas, letais, abortivas, cáusticas. Não são criações da natureza, não possuem os mesmos princípios fisiológicos? Não vivem e se multiplicam na natureza? Por que as diferenças? Alguma coisa muda alguém num simples toque de mágica? Temos que continuar nosso estudo dentro da mais concebível lógica.


			No reino animal, a mesma situação, ou seja, animais dóceis, mansos, amigos e, na mesma natureza, animais violentos, cruéis, mortíferos, que nos buscam e alimentam-se de nosso corpo. Uma análise celular dos mansos e cruéis os diferenciaria? Ou uma análise hematológica nos daria a noção exata de quem é quem?


			Até na mesma espécie encontramos diferenças gritantes. Temos o caso de cães dóceis, mansos, que, embora desconhecidos de nós, quando os vemos pela primeira vez, vêm saltitando de alegria, abanando o rabo, as orelhas, até mesmo dançando. Ficam tão felizes que sentem necessidade de nosso afeto, de nosso carinho, chegam a nos lamber. Por sua vez, temos raças de cães tão ferozes, que são capazes de nos matar quando se aproximam de nós pela primeira vez. Ora, surgem-nos as perguntas: não foram criados pelo nosso Pai Celestial? Não fazem parte da mesma espécie?


			Acreditamos que os cães dóceis, mansos e humildes assim se tornaram ao longo de milhares de reencarnações. Em cada reencarnação dão um passo adiante na evolução, o que significa que de tanto sofrer chuva, sol, fome, doenças, maus-tratos, desencarnam... Mas fica o aprendizado da encarnação anterior.


			Reencarnam outra vez com um somatório de sofrimentos, com mais aprendizados, e de tanto sofrer o cãozinho aprendeu (evolução) que, sendo manso e humilde, ele consegue com mais facilidade seu alimento, e que diante da ferocidade, todos dele se afastam, com medo e instinto de proteção.


			Será que temos apenas dois caminhos como opção no campo da evolução? Evolucionistas ou criacionistas? Não, mas o somatório de tudo ‒ evolução orgânica, fisiológica, moral e cristã ‒ é que leva o ser a crescer. Toda teoria tem significado científico de um fato imperfeito, pois está no campo da hipótese e, até mais do que isso, no campo da adivinhação. Daí as teorias da evolução e criacionista serem por demais combatidas, inclusive por adeptos de uma e ferrenhamente adversários de outra. Nosso estudo quer o somatório de tudo que diz respeito à evolução. Ontem era imbatível a teoria de Newton, até que surgiu Einstein, com sua teoria gravitacional, sem destronar a de Newton, nem tirar-lhe o mérito, mas dando maior conotação científica.


			Darwin, dotado de muita humildade e simplicidade, colocou o estabelecimento da evolução e consignou uma teoria, a da seleção natural, em que pretendia dar luz à teoria evolutiva. Assim se pronunciou em The descent of man: “Eu tinha dois objetivos em vista: primeiramente, mostrar que as espécies não foram criadas separadamente e, em segundo lugar, que a seleção natural tem sido o agente principal da mudança... Assim, se errei ao ter exagerado o seu poder (aqui se referia à seleção natural) pelo menos, como espero, prestei um bom serviço ao ajudar a derrubar o dogma das criações separadas”. Temos, aqui, a síntese do pensamento evolutivo orgânico/fisiológico.


			Busquemos, agora, o pensamento criacionista, valendo-nos de um dos maiores cientistas nesse campo, o Dr. Duane Gish, em sua obra datada de 1978: Evolution? The fossils say no!


			Denominamos por criação a condução à vida, por um criador sobrenatural, das espécies básicas de plantas e animais, pelo repentino processo de criação ou fiat. Não sabemos como o Criador criou, que processos usou, pois Ele usou processos que não estão agora em operação, em nenhum lugar do universo natural.


			É por isso que nos referimos à criação como especial. “Não podemos descobrir, através de investigações científicas, algo sobre o processo criativo utilizado pelo Criador”.


			Nosso estudo busca as duas teorias, o que nelas tem de bom, principalmente porque não temos a mínima autoridade para criticá-las, mas não concordamos com as duas isoladas e, sim, conforme restou dito, com o somatório do todo conhecimento humano aliado aos ensinamentos religiosos, nossa cultura cumulativa e, ainda, ao conhecimento científico até agora desenvolvido neste Orbe.


			Por que as diferenças?


			Entre os humanos, citamos os exemplos de Madre Tereza de Calcutá, Irmã Dulce (na Bahia), Chico Xavier, Gandhi e tantos outros missionários. Exemplos do mais elevado amor, da mais pura renúncia. Irmãos que viveram em função de nossa felicidade, cuja preocupação maior foi servir-nos, sem nenhum interesse de ordem material. Lutaram, tiveram longevidade, nada possuíram em termos de bens do mundo e ninguém é capaz de esquecê-los pelos exemplos que deixaram.


			Por outro lado, temos humanos que, mesmo com os exemplos citados, são capazes de, na primeira oportunidade, sem nos conhecer, tirar nossa vida em troca de pouca coisa. Temos humanos que são capazes, por uma contribuição, às vezes, de pequena monta, de receber em contrato a incumbência de nos eliminar. E, não satisfeitos, chegam ao ponto da tortura, de queimar nosso cadáver após o frio e cruel assassinato.


			Surge a mesma indagação: não somos feitos da mesma matéria? É possível, num exame hematológico ou citológico ou até mesmo cadavérico, dizer quem é quem diante da bondade, da perfeição? O que mais uma vez comprova que cada ser, seja mineral, animal ou vegetal, possui graus de evolução ou estágio evolutivo diferenciado. Como sabemos da Justiça Divina, de sua infinita perfeição, podemos dizer que cada ser está no seu estado próprio de evolução, conquista sua e de mais ninguém, patrimônio de sua evolução.


			O mal predomina na Terra em razão de nossa inferioridade. Sêneca, no tempo de Nero, dizia: “O homem na Terra não morre, ele se mata”, e que a evolução é muito lenta. Basta dizer que o homem, na sua essência, mudou pouco, não assimilou quase nenhuma virtude. O que Sêneca disse pode ser aplicado até hoje: o homem continua se matando, por ignorância, por ódio etc. E surge a mesma indagação: não são nossos irmãos, filhos do mesmo Pai? Por que a diferença tão grande?


			Por falta de resposta melhor, muitos são capazes de dizer que se trata da vontade do Pai. Mas cabe aqui a pergunta: quem está na miséria, na fome, na doença, na cegueira, na paraplegia completa, tem a mesma reação de quem é rico, saudável, vive com excesso de bens, passeando e saboreando a vida material?


			Outros buscam nas doutrinas científicas de que se tem notícia, como no Darwinismo, bem como em Oparin (cientista russo), a explicação da evolução da vida. Na verdade, os referidos cientistas dedicaram seu árduo trabalho ao estudo da evolução das espécies. Em seus respectivos estudos, comprovaram a sobrevivência dos fortes. Para tais teorias ou doutrinas, os fracos nada representam. Na evolução física, razão assiste aos caros cientistas, mas na evolução instintiva, o fraco é muito mais forte do que se possa pensar. Enquanto o forte é agressivo e violento, o fraco é manso e dócil. Assim, a preocupação maior de nosso simples estudo é com a evolução instintiva, moral, sem nos esquecermos da evolução física ‒ base da instintiva nos animais e moral no ser humano. Mas, mesmo utilizando Darwin, Oparin e outros, como explicar as diferenças sociais no mesmo grupo? Como explicar que filhos dos mesmos pais sejam tão diferentes? Encontramos irmãos saudáveis, bondosos, honestos, trabalhadores, cheios de virtudes, convivendo com irmãos bandoleiros, criminosos.


			Pais amorosos, dignos, trabalhadores, virtuosos, com filhos exatamente o oposto. Perguntamos aos criacionistas, com o máximo respeito, se nosso Pai que criou espécies diferentes, até mesmo as básicas, não seria esse um princípio de injustiça diante das espécies inferiores, as microvidas? Sendo assim, como ficaria a condição de Deus diante dessa situação, já que Ele é toda justiça, toda perfeição?


			 


			Estabelecendo comparações


			Como interpretar, em todos os reinos, a beleza, a candura, o perfume, diante do feio, do triste, do sem expressão, do fétido, já que o nosso caminho é o da evolução dos instintos e da moral? Será que temos pais diferentes? Ou um Pai só, criador de todas as coisas, Pai de suprema inteligência, de superior bondade, soberanamente justo?


			Se acreditarmos na existência de Deus, temos que interpretar Sua Justiça, Sua Bondade, Sua Sabedoria, em todos os reinos. Temos que encontrar a resposta dentro de nós, em nossa inteligência, em nossa capacidade interpretativa, ou vamos sofrer diante de nossa ignorância, de nossa revolta, de nossa incompreensão.


			Acreditamos na sua perfeição, ou seja, tudo criado por nosso Pai é perfeito. Se há imperfeição está dentro de nós, em nossa falta de evolução moral e intelectual.


			Tanto é verdade que não há casamento ou qualquer vínculo entre as pessoas que não estejam ligadas ao acaso que não possa ser modificado, ou seja, a Sabedoria Divina não exige de nós qualquer tipo de violência, vez que, inadvertidamente, a pessoa pode acumular débitos, mas permite que a pessoa possa interromper, recusar, modificar, discutir ou até mesmo adiar, transitoriamente, os compromissos até então assumidos, pois o exercício do verdadeiro amor não pode cansar o coração.


			Na verdade, não há vítima e nem algoz por acaso. Cada um recebe conforme o que plantou; não há colheita sem plantio. O plantio é aleatório, mas a colheita é sempre compulsória. Não há bala perdida.


			Acumular virtude não é fácil. Basta traçar analogia entre a paciência e a humildade, uma não vem sem a outra. Entretanto a mais difícil é uma terceira: a abnegação. Ela não pode ser ensinada. Tem de ser vivida no silêncio com Deus. Temos de vivenciar aquilo que ensinamos. O problema é compreender e aceitar a diferença entre ter e ser. Tudo o que a gente tem é de Deus. Desprender-se das posses, das pessoas... eis o caminho. Estamos na Terra em aprendizado. Nesta escola material pode ser um paradoxo, mas aqui nos situamos para o aprendizado do desapego, da desmaterialização de nossos sentimentos. Basta atentar para os seres mais evoluídos. Sempre, os que amam muito nada possuem de ordem material, não se apegam a nada da matéria, ninguém deles se esquece e, por outro lado, ninguém se lembra dos homens mais ricos do pretérito, século a século.


			Interessante notar que nesses vinte e quatro anos de experiência com as plantas medicinais, registramos que cada cidade tem um carma (ligado à condição moral do seu povo) e que as plantas de que necessitam estão no raio de ação da própria comunidade, ou seja, a doença é nossa, mas nosso Pai fornece-nos os medicamentos ao alcance das mãos. A cura ou tratamento está em nosso quintal. Portanto não há necessidade de buscar longe, vez que o necessário está em nossos quintais e arredores de nossa cidade. Nossos avós cuidaram de sua prole com medicamentos naturais, plantios nas dependências das casas. Nosso pensamento, nossas atitudes, nossas vibrações constituem o carma de nossa coletividade, mas a sabedoria de nosso Pai colocou os medicamentos necessários ao nosso tratamento. Belo, não é mesmo?


			 


			Nossa casa mental


			Que mundo habitaremos, após nosso desencarne?


			Sem dúvida, um mundo de acordo com o que somos por dentro, ou seja, nossa casa mental, já que o que fazemos é muito importante. Para provar nosso amor a Deus temos que aprender a amar o próximo, eis que nossa casa mental é construção nossa e de mais ninguém. A felicidade, a tranquilidade, a paz, dependem de nós, tanto quanto a tristeza, a expiação, os sofrimentos são frutos de nosso plantio, mas nossa casa é sempre edificada por nós mesmos; valendo aqui o ensinamento de um filósofo francês: “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” (A. Saint Exupéry ‒ O Pequeno Príncipe).


			O homem deve compreender que a reforma das instituições tem de começar no íntimo de cada um. Por isso nos disse Sócrates: “Conheça a ti mesmo”. Não se muda o mundo sem se mudar o ser humano, razão por que sempre questionamos que nenhum regime, seja militar, monárquico, despótico ou ditatorial deu certo, nem mesmo a República e democracia. Isso significa que enquanto o homem não fizer sua reforma íntima, mudar sua casa mental, jogar o homem velho fora, o corrupto, o egoísta, o vaidoso, o cruel, o falso, o sensualista, para que surja o novo homem manso, humilde, dotado de virtudes, ele não terá feito a reforma de sua casa mental. Somente uma solução é capaz de mudar tudo, começando pela mudança de cada um. 


			Mesmo com a reencarnação ‒ embora produto da Justiça Divina, para o resgate de nossos débitos, para a expiação, em forma de sofrimento, em razão do sofrimento que causamos em nossos semelhantes em nosso pretérito escabroso ‒, por mais que tenhamos nascido e morrido, nossa melhora é quase que insignificante, pois dois mil anos de Cristianismo, ou seja, da Lei de Amor, trazida pelo nosso querido e meigo Carpinteiro de Nazaré, ainda não fez nascer em nós o verdadeiro amor. A solução, única, é a reeducação e o direcionamento de nosso livre-arbítrio no bem. Aí, sim, está o nascer de novo. Caso contrário, enquanto o homem não compreender que necessita mudar o divisor da vida, dar uma parada contra o mal, para sempre, continuamos com nossos defeitos morais, nossa falta de evolução, mesmo diante dos sofrimentos, das doenças terríveis. 


			O homem deve fazer sua reforma íntima, com urgência, ou seja, ser manso, tolerante, paciente, calmo, justo, trabalhador, honesto, dotado de virtudes, indulgente para com os defeitos alheios e extremamente severo com suas faltas e falhas. Deve sentar no pé da cama todas as noites e em silêncio buscar seus defeitos, confessá-los em nível de consciência, dizer de si para si “Eu não presto, tenho todas as falhas, sou portador de todas as antivirtudes”. E, aí, sozinho, frente a frente com o espelho d’alma, mediante golpes de meditação, lutar diuturnamente contra suas imperfeições, com total renúncia do homem velho. Não haverá mudança na Terra sem isso, pois cada um é um mundo próprio. Tanto é verdade que quando alguém muda para melhor dentro do lar, todos mudam, pois fomos criados para a busca da felicidade e seremos felizes quando plantarmos a felicidade em nosso coração, falando o bem, fazendo o bem, pensando o bem, desejando o bem, pregando o bem, testemunhando o bem, pois o bem vem do Pai e é mais feliz aquele que espalha maior quantidade dessa parcela Divina do Amor Celestial, colocado em nosso coração pelo Nosso Pai.


			Diante dessas verdades, lembrando-nos do “quem tiver sem pecado que atire a primeira pedra”, podemos afirmar que ninguém é suficientemente bom para julgar os maus, humilde para julgar os orgulhosos, caridoso para julgar os egoístas, sábio para julgar os ignorantes, sincero para julgar os falsos, justo para julgar os injustos, forte para julgar os fracos, grato para julgar os ingratos, puro para julgar os pecadores e fiel para julgar os que desertam dos deveres. Na verdade, ninguém é suficientemente perfeito para exigir dos outros o que ainda não realizou dentro si, razão pela qual fazemos parte do mesmo orbe, ou seja, da mesma morada.


			Para o preso, na grade superlotada, em que a universidade do crime é perfeita, nós receitamos mais sofrimento. “Eis que lugar de preso é na cadeia”, dizemos sempre e nada fazemos para melhorar o mundo deles e nem somos capazes de procurar a origem de sua criminalidade, seu histórico, pois outro histórico criminoso e omisso é o nosso porque não buscamos o preparo de nossas crianças pela religiosidade, pelo aprendizado ou pela ocupação escolar. Portanto quem é omisso? Apesar de nada fazer, ainda cobramos responsabilidade de nossos governos. Onde se encontra o governo de nosso amor, já que amor é proteção?


			Comecemos pelos caminhos da nova existência, ou seja, pela reencarnação, em que a criatura, buscando outros hábitos, vai expurgando o passado infeliz e, com seu próprio esforço e a ajuda de Deus, conquistando sua autorrealização, direcionando seu livre-arbítrio na rota do eterno bem.


			Não há evolução sem o nascer de novo, pois a nossa cultura é cumulativa. Aprendizado soma aprendizado. Não é mais a religião que afirma a existência após a morte. Tanto é verdade que Carrington, Price, Soal, Tischer e tantos outros cientistas lecionam que a mente humana sobrevive à morte do corpo e exerce influência sobre o mundo material e sobre as criaturas humanas.


			Conquanto a reencarnação seja um fato incontestável e até mesmo uma justificação de toda a problemática das desigualdades humanas perante a Justiça Divina, não se deve valorizá-la exageradamente, porque mais importante do que o renascimento físico é a renovação espiritual do homem. Em outras palavras, Deus sabe que não amanheceremos puros ou santos, então o que Ele espera de nós? Espera nosso esforço, nossa luta contra as nossas imperfeições e invigilâncias. Vez que a referida renovação pode operar em qualquer plano, independentemente da volta ao mundo material, principalmente quando se trata de espíritos já dotados de elevado nível de livre-arbítrio, observada, porém, a limitação dele.


			Assim, nenhum poder sacerdotal, de ministro evangélico, de guru espiritualista ou de médium espírita nos pode fazer melhores, mas apenas a nossa luta individual pela reforma íntima. Revitalizando o ensinamento de Sócrates: “Conheça a ti mesmo”!


			Como é difícil a evolução, nossa reforma íntima, ser bom, ser puro, como é quase impossível ser o tempo todo caridoso e amar ao próximo, com renúncia de nosso personalismo, de nosso orgulho, de nosso egoísmo! Amar o inimigo, recomendação da Lei de Amor de Nosso Senhor, é quase impossível para nós no estágio evolutivo no qual nos encontramos. Somente com a ajuda de Nosso Pai e observando as recomendações de seu Divino Filho é que conseguiremos alguma melhora.


			Conviva com determinada pessoa por um período não necessariamente longo e logo verá de quantas imperfeições ela é portadora. Daí o motivo da dificuldade de relacionamentos entre amigos, companheiros, namorados, marido e mulher. Tais relacionamentos são duráveis se houver amor, afinidade e renúncia, sem esperar do outro a mesma coisa, pois onde houver cobrança, posse, dominação, dificilmente haverá bom relacionamento.


			Podemos afirmar, sem medo de errar, que a atual humanidade ainda é fruto de uma encarnação de cunho animalesco, daí as suas misérias tanto morais quanto físicas e até mesmo a morte física.


			Basta dizer ‒ segundo constam nossos registros históricos – que a Terra nunca passou um dia sem guerra e as piores foram de cunho religioso. Hoje, com todo avanço tecnológico, com milhares de religiões, ainda temos inúmeras guerras no planeta, isso sem atentarmos para as guerras da violência urbana, no trânsito, nos hábitos sociais, nos vícios, no relacionamento, de todas as formas.


			Concordamos com o ilustre mestre Rohden, quando afirma: “Enquanto tivermos de nascer e morrer, não possuímos ainda a plenitude do viver. Só um corpo de luz, indestrutível, é que nos isentará de nascimentos e mortes e nos garantirá a vida eterna”.


			Ainda, o consagrado Rohden, citando um grande pensador: “Deus nos fez o menos possível, para que nós nos tornássemos o máximo possível”. O mesmo ficou dito por Nosso Senhor Jesus Cristo, nas Bem Aventuranças: “Sede perfeitos...”. E quando se referia ao Universo, assim se expressava: “O Uno Divino (DEUS) na diversidade de todas as coisas (UNIVERSO)”.


			 


			Nós, diante de nossa imperfeição


			Recomendamos resignação ao companheiro sem pernas, mas praguejamos ao tropeçar. Pedimos aceitação ao companheiro cego, mas nos irritamos com um cisco no olho. Mencionamos resgate ao companheiro sem braços, mas esbravejamos com uma batida de cotovelo. Lecionamos economia ao companheiro que vive de salário mínimo, mas fazemos greve quando nosso aumento demora. Receitamos calma ao companheiro surdo e nos desesperamos quando perdemos a audição por algumas horas. Pedimos paciência ao companheiro mudo e nos afligimos quando ficamos afônicos. Sintetizando, nunca estamos contentes, pois sempre estamos reclamando, o que nos leva a concluir que a imperfeição reside em nós, pelo nosso egoísmo. 


			Nossa escravidão é tamanha diante do querer mais, que somos capazes de fazer economia, passar privações para adquirir uma roupa, carros melhores, em função de nosso status social. Isso gera em nós uma prisão. Nunca estaremos contentes, pois ao adquirimos hoje um produto de grife famosa, isso nos levará a mais sacrifício para a próxima aquisição. Somos tão atrasados que não somos capazes de reconhecer que precisamos de muito pouco para viver. Nada de ordem material é nosso, nem mesmo nosso mortal corpo nos pertence, pois será reduzido a pó. Não somos capazes de acordar para a realidade de que a vida é curta diante da eternidade, de que estamos apenas, temporariamente, residindo numa casa da qual não somos donos, vestindo roupas que não são nossas, usando veículos que não nos pertencem. Nunca paramos para nos perguntar: “O que realmente nos pertence? O que é nosso, já que nascemos nus e não levamos um fio de cabelo para o Plano Extra-Físico?”.


			A resposta é uma só: somente é nosso aquilo que temos para dar, ou seja, amor, inteligência, caridade, cultura, orientações (valores morais e intelectuais). Eis a nossa verdadeira propriedade; trazemos e levamos quando partirmos. Por que não valorizar o que nos pertence?


			Recentemente, a ciência provou que o sono é alimento e, somando-o à água e ao ar, ultrapassa a casa de mais de 85% de nossas necessidades. Assim, um pouco de arroz com feijão, jeitinho brasileiro de viver, acrescido de verduras, frutas, uma galinha pondo ovo no quintal, um pouco de leite, são mais que suficientes para ultrapassarmos os oitentas anos de idade. Surge a célebre pergunta: “Por que se preocupar se há solução para tudo? E quando não houver solução, por que a preocupação?” (ensinamentos de Buda).


			Viva o dia de hoje intensamente, não como se fosse o último, mas dotado de orientação sublime, como base para o dia de amanhã e, assim, sucessivamente, pois a tranquilidade advinda da nova filosofia trará a longevidade sonhada, com excelente qualidade de vida.


			Lembre-se de que vivemos em função de duas regras: plantio e colheita, que se traduzem em lei de causa e efeito. Plante o bem e o colherá, ajude e será ajudado, cultive o amor e ele o cultivará, cante e escutará a alegria da melodia, faça o bem e ele responderá com o seu bem. Doe flores e reserve o perfume delas para sua alegria da doação. Portanto a sua saúde ou doença serão sempre suas e de mais ninguém.


			Quantas espécies de animais temos hoje?


			O ZooBank é uma base de dados de nomenclatura animal que ficou recentemente disponível online. Nesse arquivo é possível encontrar cerca de 1,6 milhões de nomes científicos de espécies animais conhecidas. Por enquanto é apenas um protótipo, uma vez que o objetivo é vir a ter catalogados os nomes de todas as espécies conhecidas. Andrew Polaszek, secretário-executivo da Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica e coordenador do projeto, garante que essa é uma condição necessária para que o site seja cientificamente válido.


			As designações estão divididas por espécies ou categorias e os internautas podem contribuir inserindo novas nomenclaturas científicas. Quem quiser fazê-lo terá que ir ao site, clicar em submit name e preencher um formulário sobre a espécie inserida.


			O espaço é mais direcionado para especialistas e estudiosos, uma vez que, para ser acessível ao cidadão comum, faltam-lhe fotografias e os nomes comuns dos animais.


			A lista vai sendo completada não só com as contribuições dos utilizadores, mas também com registros já existentes, de que é exemplo o Zoological Record, cujo primeiro volume data de 1864 e que vem sendo digitalizado e inserido nessa base de dados (disponível em: ZooBank  ‒ <http://zoobank.com/>; Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica) 


			Estudiosos no assunto acreditam que esse número pode ultrapassar dez milhões de espécies de animais. E nenhuma é igual à outra.


			A origem de tudo


			Tentaremos, na presente obra, dar a resposta ou pelo menos aproximarmo-nos da resposta, com nossa mensagem, ou seja, buscar a origem de tudo e seguir a rota da criação e os princípios da evolução, os estágios por que tudo passa, desde o mineral, o vegetal, o animal e o próprio homem. Por que as diferenças? 


			Desde Aristóteles a René Descartes, os animais continuaram sendo encarados como seres desprovidos de emoção, de alma, do uso da razão, mas dotados de instinto, princípio rudimentar da inteligência. O que não é verdade, vez que os animais seguem uma lei progressiva como a dos homens e é por isso que nos mundos superiores, onde os homens são mais avançados, os animais o são também, tendo meios de comunicação mais desenvolvidos. Mas eles são sempre inferiores e submissos ao homem. São para ele, servidores inteligentes. Não há nisso nada de extraordinário. Imaginemos nossos animais, os mais inteligentes, como o cão, o cavalo, com uma conformação apropriada aos trabalhos manuais; ajudando-nos no aprendizado, poderiam muito nos ajudar.


			É de se perguntar: o que foi feito com o homem da pedra lascada, os habitantes das cavernas e nossos primitivos irmãos? Se não houvesse evolução estaríamos lá, nas cavernas, na pedra lascada, na barbárie, praticando o canibalismo. O mesmo acontece com tudo que Deus criou.


			Se temos a mesma origem, a África, por que não temos a mesma cor? Os brancos que nascem naquele continente teriam seus descendentes da cor negra? Por sua vez, os negros nascidos em nosso país deveriam ter a nossa cor?


			Há, como veremos adiante, uma rota, um roteiro a caminho da luz. Tudo se encaixa nessa rota. Não há privilégios, já que nosso Pai é todo Justiça. Tudo o que Ele criou segue Seu grande amor para a pureza, para o infinito, tanto a inteligência quanto o amor não tem fim.


			Assim, quando pesquisamos a evolução não podemos separá-la da ciência, da religião e nem mesmo da filosofia. Na verdade, poderíamos dizer a ciência do amor, a religião do amor e a filosofia do amor, já que tudo se universaliza diante do Criador. Cientista, filósofo ou religioso algum será capaz de explicar a evolução num todo, sem a soma das três, pois terá pela frente um muro intransponível, como acontece até o presente momento, isolando-se cada uma na sua área, o que dificulta o trabalho milenar de cada uma das correntes. Em nosso insignificante estudo não desprezaremos nenhuma delas e nem qualquer informação, pois vivemos aprendendo e morremos sabendo pouco ou quase nada.


			Nossa linha de pensamento é focada nas orientações sentidas pelo cientista Marcelo Gleiser, físico, em entrevista à Folha Ciência, ed. A-17, de 30/6/05, que assim se expressou: “Os cientistas costumam apregoar que a ciência veste o manto da imparcialidade. Mas os mecanismos pelos quais ela pode ser administrada sob a forma de tecnologia apresentam falhas e a neutralidade científica é quase uma utopia”. O entrevistado admitiu que não considera suficientemente transcendente a busca pelos segredos da natureza pela ciência. Mas confessou já ter tido muitas oportunidades de celebrar as diferenças entre racionalismo científico e crenças de outras esferas do pensamento humano.


			 


			Nossa origem, para muitos


			A tradição bíblica nos mostra, na primeira parte do Gênesis, como Deus, depois de criar as outras espécies, fez o homem à Sua imagem e semelhança. Não podemos nos esquecer de que a Bíblia, nome coletivo de livros, tem dois momentos: um, humano (Velho Testamento), ali sobrando de ordem Divina apenas os Dez Mandamentos, e outro, a chegada da Lei de Amor ou Novo Testamento, de Nosso Senhor Jesus Cristo.


			Recentemente, foi encontrado um crânio, pedaços de mandíbulas e dentes com sete milhões de anos, constituindo uma nova espécie, a Sahelanthropus tchandensis. Ela deu origem ao Australopithecus afarensis que, por sua vez, evoluiu ao Paranthropus robustus, ao Homo habilis, até chegar ao Homo erectus. Linhagem cheia de dúvidas, interrogações, querendo acreditar que o homem seja descendente do macaco, o que é cientificamente impossível, já que do cruzamento de macacos nascem macacos e de homens, nossos irmãos. O macaco ‒ que se acredita ter mais de sete milhões de anos ‒, como num passe de mágica, por volta de aproximadamente 150.000 anos, muda sua origem, gerando seres humanos, fato impossível diante da ciência. Não queremos dizer com isso que não tivemos nosso estágio entre os primatas, quando ali estacionamos por milênios, mas naquela condição.


			Tanto é verdade que no ano de 2002, os cientistas da paleontologia quiseram acreditar que o Sahelanthropus tchadensis, em sua condição fóssil de um antepassado dos gorilas, fosse a última ligação do homem e seu passado, dada a sua condição craniana-facial, mandíbula e formação craniana. Isso nos leva a crer que seria o último elo na separação evolutiva, ou seja, na bifurcação da dita evolução, um ramo resultou no Homo sapiens e outro seguiu a rota dos chimpanzés. Aqui afirmamos que cada ser, seja mineral, vegetal ou animal, tem seu compromisso evolutivo no estágio em que se situa. Não há milagres ou privilégios de qualquer sorte na natureza. Tudo segue uma rota perfeita, sem violência ou solução de continuidade. 


			A própria natureza não tem pressa alguma, mas possui leis imutáveis no tempo e no espaço, e que são as mesmas para todos nós, embora qualquer ser, conforme afirmamos, não muda de estágio ou de evolução sem terminar seu compromisso naquela faixa vibratória, seja a energia primitiva nos minerais, o fluido vital nos seres vivos e a razão no ser humano. Assim, podemos afirmar que cada espécie tem seu período de evolução, ou melhor, enquanto não concluir todo seu compromisso evolutivo naquela espécie, seja mineral, animal, até mesmo hominal, não pertencerá a outra espécie.


			Agora, quando e como isso acontece, ninguém tem condição de afirmar, nem mesmo em pensamento, já que tudo é elaborado sob a tutela de Deus. Portanto o macaco, de uma hora para outra, não se transformou ou originou a humanidade. Ele não é o último elo evolutivo no reino animal, já que o homem é o termo máximo da evolução. Por mais que o homem queira, por mais que a ciência humana trace possibilidades, mesmo buscando na paleontologia ou em qualquer outro ramo da ciência, mesmo na análise do DNA, poderá encontrar o elo, mas, como veremos adiante no que realmente aconteceu na humanidade, o macaco apenas emprestou sua vestimenta para a chegada do homem, sem deixar de ser macaco, e continua até hoje nessa condição.


			No estudo da evolução planetária, do protozoário até o homem, para atravessar essa viagem são gastos um bilhão e quinhentos milhões de anos, de espécie em espécie, mas ninguém tem poder ou conhecimento suficiente para registrar quando ocorre a mudança de uma espécie em outra, somente nosso Pai Celestial.


			A própria ciência nos diz: ”Que melhor exemplo de transição poderíamos encontrar do que o mais antigo humano, o Australiopithecus afarensis, com seu palato simiesco, sua postura humana ereta e sua capacidade craniana maior do que a de qualquer símio do mesmo tamanho de corpo, mas mesmo assim com mil centímetros cúbicos a menos do que a nossa? Se Deus fez cada uma das seis espécies descobertas nas antigas rochas, por que as criou imitando a evolução? Só para testar nossa fé?”.


			Perdoe-nos a ciência, mas pelo menos aqui não podemos concordar com referido pensamento. Ela considera o Australiopithecus afarensis como o mais antigo humano, mas como o Homo sapiens surgiu na Terra há apenas pouco mais de 150.000 anos, enquanto a espécie referida data de 4.000.000 de anos? Agora, dizer que houve uma grande preparação fisiológica, orgânica, no gorila, para vestir o ser humano, emprestar-lhe o corpo, já que o mais completo na linhagem dos animais não podia e nem pode surgir espontaneamente, aí, sim, temos a lógica de todo processo evolutivo, no que se refere à chegada do ser humano na Terra.


			O melhor a fazer é não ignorar as controvérsias entre evolução e criação, pois essas teorias ainda não resolveram a solução da evolução, já que o assunto da origem da vida e dos protozoários e metazoários, e mesmo dos reinos mineral e vegetal, não está cientificamente resolvido, dado que ninguém, em sã consciência, pode dizer: “Temos a evolução química, a evolução das espécies, tudo foi explicado, não precisamos de uma criação especial ou debate, congressos, consultas ao mundo da ciência em torno dela (evolução), é assunto encerrado”. Isso seria um verdadeiro atestado de ignorância, de burrice científica, pois todos (a humanidade inteira) estamos preocupados com a solução.


			Ficamos, aqui, com as palavras de Richard Leakey, em seu livro O povo do lago: “Os achados fósseis dos antepassados humanos de 15 até 6 milhões de anos atrás são tão poucos que caberiam numa caixa de sapatos”. Ainda, do mesmo autor e obra: “A confusão a respeito da origem do Homo sapiens surgiu porque o número de fósseis dos grandes macacos é muito pequeno, por razões até hoje desconhecidas. Os fósseis do Australopithecus, com 4,3 milhões de anos de idade, são muito semelhantes ao moderno chimpanzé. Ao que tudo indica, os grandes macacos não mudaram muito, mas o Homo sapiens teve uma história muita rica”.


			Em 1997, o Santo Papa João Paulo II aceitou, em nome da Igreja Católica, o trabalho de Charles Robert Darwin, aliando-se, assim, o pensamento religioso à teoria evolucionista, o que não significa, de forma alguma, a solução. Ainda buscamos um pouco de luz com Sir John Maddox, em seu livro O que falta descobrir, no qual assim se expressa: “O fato notável é que todas as evidências físicas em termos de evolução humana, até hoje, podem ser colocadas, com espaço de sobra, dentro de um único esquife”.


			Os orgulhosos caíram por terra ao afirmarem que a escravidão era baseada na inferioridade racial. Ficou claro que não havia uma base científica para afirmar que um ser humano é inferior ao outro. Havia e há diferenças, mas no campo do orgulho, que resultam em sofrimentos das minorias. Daí o presente estudo para dizer da impossibilidade da evolução sem a observância em seu tríplice aspecto: científico, filosófico e religioso.


			Tanto é que o mesmo aconteceu quando encontraram o índio na América, por crerem que se tratava de um ser desprovido de alma; inclusive, foi editada uma bula pelo papa Paulo III, em 1537, para tratar do assunto. Acreditavam que se tratava de um ser desprovido de alma, ou seja, mais uma espécie animal, o que não é verdade, conforme veremos na presente obra.


			 


			A alma humana e a dos animais


			Quanto mais o homem é inferior, mais os laços entre o espírito e a matéria são apertados. Aproximando-o do ponto de partida, ou seja, da animalidade, verificamos seres humanos piores que os animais, mas têm o uso da razão e a qualquer momento podem se libertar de sua inferioridade, pois têm a inteligência, o tribunal da consciência, o uso da razão e o livre-arbítrio para tanto. Portanto, o homem não tem duas almas como muitos pensam, a alma é sempre única em cada ser. A alma do animal e a do homem são distintas uma da outra, de tal sorte que a alma de um não pode animar o corpo criado para a outra e vice-versa.


			Mas se o homem não tem alma animal ou que, por suas paixões, coloque-o ao nível dos animais, tem seu corpo que o rebaixa, frequentemente, até eles, porque seu corpo é um ser dotado de vitalidade que tem instintos, porém, ininteligentes e limitados ao cuidado de sua conservação e, devido à ausência de evolução moral, promove a atuação do ser no campo da animalidade. O Espírito, encarnando-se no corpo do homem, traz-lhe o princípio intelectual e moral, que o torna superior aos animais. As duas naturezas presentes no homem dão às suas paixões duas fontes diferentes: uma provém dos instintos da natureza animal e a outra das impurezas do Espírito, do qual ele é a encarnação e que se afina mais ou menos com a grosseria dos apetites animais. O Espírito, purificando-se, liberta-se pouco a pouco da influência da matéria, sob a qual ele se aproxima da brutalidade. 


			Em outras palavras, quanto mais materialistas, mais egoístas, menor evolução moral e pouco ou quase nenhum amor. Liberto dessa influência, pouco a pouco ganha virtudes, que promovem sua elevação para alcançar a verdadeira destinação. Assim, o homem é o único artífice da sua evolução. Ele tem que alcançar a luz, fruto de sua vontade direcionada para tanto e de ninguém mais, já que ser algum foi criado perfeito, o que seria uma gritante injustiça.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf



OEBPS/Images/imagem1.jpg
COSMOGENESE PLANETARIA
NOSSO RENASCER





OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.ttf




OEBPS/Images/659.png






OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Images/DirceuAbdala_0002334.jpg
e Wh&(:-}s\l)b \109 DEMAG A( 0S

artéra





OEBPS/Images/imagem2.jpg
Dirceu Abdala

COSMOGENESE PLANETARIA
NOSSO RENASCER

Arpris






